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Prefácio


			O corpo e a educação sempre foram alvos de reflexões em diferentes tempos e espaços da sociedade e em suas revoluções culturais, econômicas e sociais. Atualmente, percebe-se a preocupação com o corpo e a temas relacionados a ele, como: beleza, preservação da juventude, modelos corporais, tecnologia, educação, entre outras questões. 


			Por sua vez, a Educação Física tem se debruçado para compreender as possibilidades do corpo na sociedade contemporânea e como abordá-lo no contexto escolar e, especificamente, na educação infantil.


			Sob o olhar da Pedagogia Histórico-Crítica e das tendências críticas da Educação Física, os autores se desafiaram a pensar como se configura o ensino da Educação Física na Educação Infantil, na perspectiva da educação do corpo em movimento.


			A concretização desse tema e seus desdobramentos é fruto de um processo de discussão a partir de uma perspectiva que pensa a criança em sua totalidade, por meio do corpo, que é sensível, transversalizado pela percepção do movimento e mediado pela consciência que o aluno constrói em suas aprendizagens, superando as dicotomias e fragmentações do corpo. 


			Cumpre registrar que as diferentes práticas pedagógicas relacionadas à educação do corpo em movimento devem compreender o corpo em todas as suas formas de movimento e expressão, objetivando um trabalho intencional, de forma sistematizada na Educação Física na Educação Infantil, afim de tornar a criança reflexiva, crítica e autônoma. 


			Para tanto, é necessário a compreensão do corpo construído historicamente e as sutis transformações ocorridas como fundamento que agrega no debate referente ao caráter identitário e em suas composições (biológica, filosófica, social, cultural) para o desenvolvimento de suas potencialidades, aprendizagens e humanização.


			Pela riqueza da temática tratada referente às possibilidades sobre a educação do corpo em movimento, um corpo vivo, que interage com o meio físico e cultural, que sente dor, prazer, alegria, medo, com seus valores, crenças, sentimentos, um corpo que vive e convive com demais corpos na escola e para além dela, tece-se uma leitura significativa e singular desta obra.


			Singularidade que se expressa sobretudo por tratar a educação do corpo em movimento, em coletividade com professores e alunos, desafio que objetiva  conhecer o aluno como um ser integral, que faz, compreende, sente e fala sobre as diversas possibilidades mediadas pelo corpo em suas relações de interdependência com o outro, com a sociedade em uma construção histórica.


			Por isso torna-se imprescindível dar destaque ao ensino da Educação Física na Educação Infantil, com apoio nos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica, em que o propósito dos autores do livro é contribuir com as práticas pedagógicas dos professores e despertar o interesse do aluno sobre a educação do corpo em movimento, em uma relação com ele mesmo, com o mundo, com o lugar e com o tempo. 


			Este livro oferece instrumentos para pensar o corpo e a necessidade de compreende-lo como fruto de relações com o(s) outro(s) corpo(s), lugar do contato privilegiado com o mundo. Mas o corpo não pode ser visto sempre da mesma forma ao longo da vida de um indivíduo, pois é ao mesmo tempo emissor e receptor, que produz sentidos em dado tempo e espaço, que está em contaste movimento na relação temporal e espacial.


			Acredito que o sentido mais exato proposto aqui é refletir sobre a ação pedagógica da e na Educação Física na Educação Infantil, tendo em vista a educação do corpo em movimento, com a intencionalidade de propiciar a consciência do aluno com o mundo, desenvolver habilidades e competências referente ao corpo com a responsabilidade de formar o cidadão capaz de posicionar-se criticamente nas mais diversas configurações da Educação Física, a forma como afetam a educação e frente às intencionalidades de modelação que podem ocorrer do corpo. Assim, o corpo passa a ser o elemento de ligação entre o aluno e os outros alunos, com o professor, a escola, família, sociedade, ou seja: resulta das interrelações com o mundo e se moldam a partir da interação com os outros corpos, mesmo sendo propriedade do indivíduo.


			Para além de roteiros prontos, os autores não tiveram a pretensão de elaborar uma nova abordagem da e para Educação Física, mas repensar as questões que envolvem a educação, o corpo, o movimento e a Educação Física, e como se estabelecem essas interações na prática pedagógica, nos saberes da docência e nos diferentes processos educativos.


			Nesse repensar, o livro apresenta os caminhos percorridos em defesa da educação do corpo em movimento, considerando a ideia de processo, de construção histórica, de entrelaçamento das relações de interdependência formadas entre os corpos, renovado a cada instante em sua construção individual e coletiva, na formação do aluno como um ser integral e um agente de transformação social.


			É com grande satisfação que convido os leitores a caminharem pelas ideias apresentadas pelos autores, manifestando a esperança de que as ideias discutidas auxiliem as práticas pedagógicas dos professores em busca de possibilidades que apontem para uma nova relação entre ensino e aprendizagem, na qual o corpo é a maior riqueza como prática de liberdade.


			Prof. Dr. Evandro Antonio Corrêa


			Jaú- SP, Brasil


			Setembro de 2019.


			





APRESENTAÇÃO


			Em 2012, ao ingressar na Rede Municipal de Educação da cidade de Jaú-SP, no cargo de professor de educação básica II (PEB II), Educação Física (EF), a sensação de insegurança foi um dos sentimentos que permearam aquele momento. Isso porque, junto das alegrias e otimismo das expectativas pelo ingresso na profissão docente, encontrava-se o fato inédito de trabalhar com um público completamente peculiar, crianças de 3 a 6 anos da educação infantil (EI).


			Nesse contexto, observei que minha formação inicial em EF, os conhecimentos das disciplinas cursadas, as referências e subsídios para desenvolver o trabalho na EI não eram suficientes. Pois, de certa maneira, os referenciais dessa formação eram voltados para os aspectos de desenvolvimento motor, biológicos/fisiológicos, de rendimento/performance, dos esportes e seus fundamentos técnicos, dentre outros. Também fizeram parte dessa formação inicia, os jogos, as ginásticas e danças, mas ainda assim todos esses conteúdos eram voltados para outras faixas etárias e grupos, e não para a EI. 


			No âmbito das estruturas organizacionais da Rede Municipal em questão, o ano de 2012 pode ser considerado um marco para a EF daquele município. Era a primeira vez que a prefeitura municipal contava com a presença de professores especialistas de EF para todos os Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI).


			Assim, as crianças matriculadas nas respectivas etapas da EI — maternal II (MII), jardim I (JDI) e jardim II (JDII), passaram a ter duas aulas (50 minutos cada) semanais de EF com o professor especialista. Esse fato pode ser visto em um primeiro momento como um avanço e um reconhecimento tanto para a EF como para a EI; entretanto, esse momento de mudanças trouxe também algumas incertezas e indefinições, já que o município em questão não apresentava recursos norteadores e/ou capacitações/formações para esses professores1 ingressantes e grande parte dos professores não tinha nenhuma experiência docente na EI nem tampouco uma formação inicial e/ou continuada que oferecesse suporte para sua atuação.


			Em termos de Rede Municipal de Educação, talvez por se tratar do primeiro ano com a presença do professor especialista de EF na EI, constatava-se a ausência de um currículo formal/específico ou prescrito que abordasse a EF e as especificidades no contexto da EI e que considerasse as características e particularidades do próprio município. Consequentemente, os professores de EF que atuariam nesse contexto não tinham referenciais do município para sua atuação.


			Enquanto professor, possuindo naquele momento pouca experiência nessa etapa, busquei aproximação/integração e trocas de experiências com os demais professores que atuariam na referida rede com as mesmas atribuições que eu; mas a maioria dos colegas encontrava-se na mesma situação. 


			Desse modo, nas trocas com os demais professores sobre a prática pedagógica em relação a: “o que e o como ensinar? quais objetivos? quais conteúdos trabalhar?” etc., observei que entre os professores, além da insegurança perante os novos desafios, as expectativas/objetivos desses professores com as aulas de EF em grande parte se limitavam apenas aos aspectos relativos ao desenvolvimento motor das crianças. Assim, devo admitir —, foi um início com muitas dificuldades. 


			No bojo dessa realidade de dificuldades e incertezas, ingressei no cargo de professor de EF com aulas na EI para crianças de 3 a 6 anos. Logo nos primeiros meses de trabalho, devido a dificuldades e incertezas, comecei a me sentir insatisfeito com o desenvolvimento de minha prática pedagógica e com dúvidas em relação aos sentidos e intencionalidades das práticas pedagógicas da EF no contexto da EI. Esse sentimento, em parte, era consequência da falta de clareza sobre os objetivos/funções da EF na EI, sobre a criança e seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, sobre as concepções de educação e a função da escola, em especial na EI. No entanto, vejo que foram essas inquietações que me impulsionaram a refletir sobre temas como — educação, escola, corpo, EF, infância, sociedade etc.


			Porém as dificuldades não me fizeram desistir, e no ano de 2017, as inquietações ganharam consistência e tornaram-se motivações para entender de forma mais elaborada os aspectos fundantes que circundam a Efei. Foi então que dei início a uma investigação, cujo as discussões, reflexões e resultados deram origem a este livro. 


			Desse modo, os problemas encontrados em minha prática pedagógica transformaram-se em uma problematização científica, tendo como objeto de estudo — o ensino da Efei. Assim, em parceria com a professora Dagmar Hunger, discutiremos nesta obra, EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: crianças em movimento aprendendo criticamente o viver social, o ensino da Efei na perspectiva de educação do corpo em movimento, tendo como referencial teórico os pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica.


			— Deivide Telles de Lima
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INTRODUÇÃO


			O tema central da presente obra refere-se ao ensino2 da Educação Física na Educação Infantil (Efei), tendo como referencial teórico os pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica, preconizada pelo filósofo e professor Demerval Saviani3, proponente e principal desencadeador do processo de construção dessa teoria pedagógica. 


			Nesse sentido, apresentamos reflexões relativas ao ensino da Efei, unindo esforços a outras propostas e contribuições com base nessa teoria pedagógica que “se desenvolve coletivamente com o concurso de um conjunto cada vez mais amplo de participantes e estudiosos dos diferentes aspectos que caracterizam os processos educativos” (SAVIANI, 2017b, p. 720).


			No entanto, as discussões sobre o ensino da Efei contidas neste livro apresentam-se com base em uma pesquisa qualitativa, com características investigativas e não pretendem apresentar uma única forma e/ou exaurir as possibilidades de ensino da Efei na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica, mas, sim, discutir sobre o ensino da Efei, a partir dos dados de uma pesquisa científica, realizada no âmbito da EI.


			Logo, pretendemos apresentar com base na Pedagogia Histórico-Crítica, possibilidades de práticas pedagógicas na Efei, intencionalmente sistematizadas, com objetivo de proporcionar o desenvolvimento e aprendizagens mediadas por atividades de ensino4 em que as crianças possam progressivamente apropriar-se dos conhecimentos necessários para sua atuação autônoma na sociedade. 


			Ter como objeto de estudo o ensino da Efei é um desafio complexo e constante, que prescinde de uma imersão profunda em relação aos conhecimentos e saberes que compõem a EF enquanto área do conhecimento, principalmente sobre os seguintes aspectos: a escola e sua função na sociedade, a criança e seu desenvolvimento no processo de ensino e aprendizagem e os conteúdos e práticas pedagógicas relacionados à educação do corpo em movimento. 


			Assim sendo, consideramos nesta obra que outras áreas do conhecimento como a Filosofia, a Psicologia, a Neurociência, as Artes, dentre outras, que dedicam seus estudos e pesquisas “em função da problemática dos corpos em movimento”, podem contribuir dentro de suas especificidades, conhecimentos/saberes e práticas, expandindo nosso entendimento sobre os aspectos que circundam o ensino da Efei (SAYÃO, 2002, p. 56). 


			Em vista dessas contribuições, permanecemos atentos aos conhecimentos/saberes inerentes às práticas pedagógicas na EI, sem perder de vista as especificidades da EF em relação aos seus conteúdos e práticas, diretamente relacionados ao movimento corporal e ao conjunto de conhecimentos produzidos e reinterpretados por essa área de conhecimento.


			Contudo, para se discutir as especificidades, tanto da EF como da EI, fez-se necessário um diálogo à luz da revisão bibliográfica, com autores que redimensionam os conceitos sobre as práticas pedagógicas na EF, em relação às concepções em que se prevalecem apenas os aspectos biológicos ou instrumentais. 


			Com objetivo de ressignificar e melhor integrar conceitos de corpo, movimento, movimento corporal, práticas corporais, em uma perspectiva que pensa a criança em sua totalidade, decidimos tomar como referência para as discussões a concepção de educação do “corpo em movimento”, ou seja, o corpo que é “sensível, transversalizado pela percepção do movimento” (NÓBREGA, 2005a, p.53).


			Essa concepção de “corpo em movimento” nas práticas pedagógicas da EF encontra-se descrita nos estudos da professora Terezinha Petrucia da Nóbrega5, que trata a temática do corpo, com olhar além da perspectiva cartesiana, mostrando-nos que é por meio do corpo em movimento mediado pela consciência que o ser humano constrói suas aprendizagens.


			Com a perspectiva de educação do corpo em movimento mediado pela ação da consciência nas práticas pedagógicas da Efei, buscamos aproximação com as concepções de EF, que visam ampliar os sentidos/significados da EF no contexto escolar. Assim, ao considerar a criança em sua totalidade, ou seja, o “corpo em movimento” como sujeito histórico que se constrói e se humaniza a partir de suas relações com o outro e com o mundo, podemos pensar na ideia de educação do corpo em movimento corroborada no âmbito das tendências críticas de EF, como a abordagem Crítico-Superadora6.


			De acordo com Castellani Filho et al. (2009), os autores dessa abordagem buscaram pensar sobre os fundamentos da EF, refletindo não somente sobre a aptidão física, mas sobre os conhecimentos da denominada cultura corporal7, expandindo assim, a intencionalidade dos objetivos e práticas da EF no contexto escolar.


			Nesse sentido, Bracht (2005, p. 4) afirma que o conceito de cultura corporal exprime “(no   sentido   de   conferir   significado) historicamente   a   corporeidade   e   a movimentalidade — são expressões concretas, históricas, modos de viver, de experenciar, de entender o corpo e o movimento e as nossas relações com o contexto”. 


			Com efeito, é com esse movimento de aproximação conceitual que pretendemos contemplar a totalidade da criança, caracterizando-a nas práticas pedagógicas pela sua corporeidade8 e pela sua motricidade9, que se expressa como unidade do ser humano, em um sentido de totalidade, que se manifesta com o corpo em movimento (NÓBREGA, 2005b). 


			Dessa maneira, é por meio da concepção de educação do corpo em movimento mediado pela ação da consciência, que pretendemos superar paradigmas da educação que fragmentam corpo e mente, inserindo a ideia de práticas pedagógicas na Efei, considerando na exploração dos movimentos corporais a corporeidade da criança, sendo que 


			A noção de corporeidade, abrangendo o corpo vivo e significante, [...] supera a dicotomia biológico-cultural e expressa a unidade do ser no mundo. É, pois, o conceito mais coerente para estruturar o conhecimento do corpo na Educação Física (NÓBREGA, 2005a, p. 80).


			Assim, buscamos uma forma de superação não pela negação, mas pela via da apropriação/incorporação dos saberes de outras perspectivas, abordagens, produzidos por diferentes áreas do conhecimento como a Biologia, Psicologia, Filosofia, a Neurociência e outras. Logo, é por meio de um diálogo aberto com as possíveis contribuições de outras áreas que pretendemos alcançar uma compreensão transversal do objeto de estudo dessa pesquisa — o ensino da Efei — considerando assim “[...] as multidimensões da realidade, para compreender e operar o real compromisso “político” com nossa sociedade” (PALMA; OLIVEIRA; PALMA, 2010, p. 44). 


			Nessa direção, tendo como premissa compreender historicamente os elementos que permeiam a prática educativa da Efei, é relevante destacar o papel da Pedagogia Histórico-Crítica como base teórica desse livro. Pois, com apoio dessa teoria pedagógica encontramos as diretrizes coerentes para refletir, entender, propor e avançar nas práticas educativas da Efei com base em uma visão concreta10 da criança, da escola na relação ensino e aprendizagem e sua função na sociedade, visando colaborar junto aos desafios educacionais da contemporaneidade.


			No Brasil, de acordo com Marsiglia (2011), essa concepção começa a ser organizada no fim da década de 1970 e ganhou visibilidade avançando em termos de sistematização a partir de 1979, consolidando-se como uma teoria pedagógica crítica que “busca compreender a questão educacional a partir dos condicionantes sociais” (SAVIANI, 2011, p. 79).


			De acordo com Saviani (2008) na década de 1970 evidenciava-se uma questão de marginalidade na educação brasileira com altos índices de analfabetismo entre a população e crianças que não tinham acesso à escola. Nesse momento, a Pedagogia Histórico-Crítica começa se firmar no quadro das tendências críticas da educação, uma vez que


			[...] o clima cultural, político e pedagógico que se instaurou no contexto da crítica à política educacional e à pedagogia oficial do regime militar alimentada pelo que chamei de “teorias crítico-reprodutivistas” evoluindo-se para a busca de alternativas à orientação oficial, o que colocava a necessidade de se elaborar uma teoria pedagógica que fosse crítica, mas não reprodutivista (SAVIANI, 2012, p. 6).


			Saviani (2011) mostra que, nesse contexto, as teorias crítico-reprodutivistas11 ganharam força no debate educacional no Brasil e refletiam acerca da função da escola, se ela deveria ou não ser um elemento de transformação social. Para Saviani (2011) essas teorias, no âmbito pedagógico, apenas identificavam e reproduziam as condicionantes sociais (marginalidade) e, nesse sentido, havia a necessidade de uma concepção para ir além da reprodução.


			No entanto, foi no ano de 1984 que a expressão denominada por Saviani — Pedagogia Histórico-Crítica — se consolida como uma pedagogia que busca superar elementos da escola Tradicional (Herbart12) e da escola Nova (Dewey13) (MARSIGLIA, 2011).  Assim, essa perspectiva pedagógica envolve a necessidade de compreender a educação no seu “[...] desenvolvimento histórico-objetivo e, por consequência, a possibilidade de se articular uma proposta pedagógica em que o compromisso é a transformação da sociedade e não sua manutenção” (SAVIANI, 2011, p. 80).


			Caracterizada como uma teoria pedagógica contra-hegemônica, a Pedagogia Histórico-Crítica trata da relação entre a educação e a transformação social como “uma atividade mediadora no interior da prática social global” (LAVOURA; MARSIGLIA, 2015, p. 354).


			Saviani (2011) mostra que essa perspectiva pedagógica se diferencia das pedagogias “tradicionais”, em que o professor é o centro e o protagonista do processo de ensino e não apresentam características de consciência histórica e social da educação, pois, consciente das determinações exercidas pela sociedade sobre a escola, a Pedagogia Histórico-Crítica começa a sistematizar e conceber as questões educacionais considerando as relações e contradições na sociedade, “assim, trata-se agora de uma análise crítico-dialética e não crítico-mecanicista” (SAVIANI, 2011, p. 79).


			Nesse sentido, conforme Lavoura e Marsiglia (2015, p. 353) entender a prática social, ou seja, o contexto social no qual estamos inseridos, é o ponto central da Pedagogia Histórico-Crítica, pois com a compreensão concreta da “prática social como ponto de partida e ponto de chegada da prática educativa”, situamo-nos em um movimento de “influxo em direção à prática pedagógica, compreendido dialeticamente como nosso ponto de partida — a competência técnica, ao nosso ponto de chegada — o compromisso político (SAVIANI, 2011, p. 89).


			Mediante a essas breves considerações introdutórias acerca dos aspectos teóricos nos quais se baseiam essa obra, e retomando as incertezas da prática docente em relação ao ensino da Efei, as ideias da presente obra, originaram-se da seguinte a questão: como se configura o ensino da Educação Física na Educação Infantil no município pesquisado?


			A partir desse recorte, delimitado com base em observações imediatas da realidade, buscamos compreender as relações e determinações do contexto investigado em relação ao ensino da Efei. Assim, a presente obra apresenta as discussões e os resultados de uma pesquisa que objetivou analisar o ensino da Efei na percepção de um grupo de professores, tendo como meta, elaborar/apresentar uma proposta com orientações para o ensino da Efei, que se encontram no último capítulo desta obra.


			Como hipótese, observamos de forma empírica que, no município pesquisado, o ensino da Efei configura-se com práticas fragmentadas, prevalecendo os objetivos de desenvolvimento biológico/motor das crianças, possivelmente sem uma teoria científica que fundamente as práticas pedagógicas em relação à educação do corpo em movimento.


			Assim, no curso da pesquisa, contamos com a colaboração de um grupo formado por 13 professores que atuam no contexto da EI para discutir sobre o ensino da Efei e, consequentemente, contamos também com as colaborações desse grupo para compreender o ensino da Efei no contexto pesquisado.


			Desse modo, por meio dos encontros do grupo de professores e do aprofundamento da literatura, refletiu-se sobre práticas pedagógicas na Efei, estabelecendo uma articulação entre o referencial teórico e as práticas pedagógicas, identificando os objetivos e aprendizagens relacionados à educação do corpo em movimento que favoreçam o desenvolvimento efetivo das crianças da EI, considerando esse desenvolvimento como aquele que deve contribuir com a


			[...] formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança [...] (BRASIL, 2018, p. 14).


			Nessa direção, a revisão bibliográfica contou com as contribuições dos estudos de: Saviani (2007a, 2007b, 2008, 2011, 2012, 2015, 2016, 2017a, 2017b); Marsiglia (2011); Mello (2010); Bracht (1999, 2010); Ayoub (2001); Faria e Salles (2012); Castellani Filho et al. (2009); Nóbrega (2005a, 2005b, 2016); Sayão (1999; 2002) dentre outros. Recorremos ainda, aos trabalhos dos estudiosos da Psicologia Histórico-Cultural como: Arce e Martins (2013); Abrantes (2011, 2018); Martins (2013); Martins, Abrantes e Facci (2016); Martins e Marsiglia (2015); Pasqualini (2010, 2015), que trouxeram contribuições significativas fundamentadas na Psicologia Histórico-Cultural de Vigotski14.


			Portanto, no primeiro capítulo desse livro, A Educação Física na educação infantil: possibilidades de ensino à luz da Pedagogia Histórico-Crítica, temos uma revisão da literatura, abordando os fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica, o saber sistematizado e os momentos teórico-metodológicos da Pedagogia Histórico-Crítica no interior da prática pedagógica. Em seguida, é discutida a concepção de educação do corpo em movimento na Efei, os objetivos e práticas pedagógicas à luz da Pedagogia Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico-Cultural e na sequência os conteúdos e a sistematização da prática pedagógica na Efei.  


			No segundo capítulo, Legislação, Documentos e as Instruções Normativas da Organização Escolar na Efei, abordamos a Educação Física no contexto escolar em relação aos dispositivos legais do Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e os desafios encontrados em relação a inclusão das instruções normativas desse documento homologado em novembro de 2017, durante o processo de construção deste estudo. Por fim, realizamos apontamentos relativos ao currículo e ao PPP escolar, como elementos essenciais para o planejamento na Efei. 


			No terceiro capítulo, Caminhos da Pesquisa, apresenta-se o percurso teórico metodológico percorrido pela pesquisa, a natureza e abordagem teórica da pesquisa, o universo da pesquisa, os participantes da pesquisa, as técnicas de coleta e os procedimentos para análise dos dados.


			O quarto capítulo, Um olhar sobre as práticas docentes da EF na EI, realiza uma discussão em relação aos pontos de análise dos dados da pesquisa. Nesse momento, apresentam-se os dados colhidos nos questionários respondidos pelos professores participantes, simultaneamente à análise qualitativa, fundamentada na revisão da literatura e no referencial teórico. 


			No último capítulo, O ensino da Educação Física na educação infantil: contribuições na ótica da Pedagogia Histórico-Crítica, apresentamos os resultados das discussões sobre o ensino da Efei na perspectiva da educação do corpo em movimento, demonstrando possibilidades de ensino da Efei, por meio de atividades de ensino que visam superar as concepções que limitam a Efei unicamente às questões relativas ao desenvolvimento motor e/ou recreação despretensiosa. 


			Nessa direção, as orientações/contribuições desse capítulo, visam contemplar a educação do corpo em movimento, por meio de práticas educativas que dialogam com o desenvolvimento e a formação da criança em sentido pleno, evitando fragmentações da criança e dos conhecimentos, definindo o que se pretende alcançar com as atividades propostas, bem como apontar quais as estratégias para atingir os objetivos, considerando os aspectos formativos e o compromisso em proporcionar as máximas possibilidades de desenvolvimento e humanização das crianças da EI.


			Por fim, nas Considerações Finais, refletimos sobre os resultados e perspectivas desse estudo, evidenciando apontamentos sobre o ensino da Efei, destacando as possibilidades de ensino nos tempos/espaços da EF, a partir da concepção de educação do corpo em movimento, como “um instrumento eficaz de transformação e elevação da qualidade do ensino público” (SAVIANI, 2011, p. 102).
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